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GD 13 – Educação Matemática e Inclusão 

A educação inclusiva foi instituída no Brasil na década de 90, porém a área conhecida atualmente como altas 

habilidades/superdotação (AH/SD) não teve o devido reconhecimento devido a muitos mitos imbuídos na 

sociedade. Atualmente, pesquisas e estudos nessa área estão em fase de ascensão e já se reconhece a 

importância do devido atendimento e atenção a esse público. Neste trabalho buscamos propor experiências 

com atividades enriquecedoras para atender as necessidades educacionais dos alunos do 1º Ano do Ensino 

Médio Integrado do Instituto Federal do Tocantins com indicativo de AH/SD em Matemática. Foram 

elaboradas oficinas tendo como tema central os Caleidoscópios e vários conteúdos de Geometria estão sendo 

trabalhados utilizando-se diferentes metodologias e recursos tecnológicos buscando assim despertar o 

interesse e a motivação dos alunos para as atividades. Análises futuras serão realizadas tendo como 

referencial teórico a Teoria dos Três Anéis de Renzulli para constatar se as atividades propostas contribuíram 

com a manifestação das AH/SD através dos anéis da “criatividade” e “envolvimento com a tarefa”. 
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Altas habilidades/superdotação em Matemática 

O acesso à educação é um direito fundamental a todo cidadão brasileiro e de 

responsabilidade do Estado oferecer uma educação de qualidade, de forma a garantir a 

todos os estudantes as mesmas oportunidades de aprendizagem. Por muito tempo perdurou 

a crença de que a igualdade das condições de aprendizagem estariam relacionadas com 

situações idênticas de aprendizagem, o que na verdade não respeita as particularidades de 

cada aluno. Sabemos hoje que cada aluno aprende melhor a seu ritmo e por meio de 

diferentes experiências de aprendizagem.  

A educação inclusiva vem nessa perspectiva de considerar as diferenças e oferecer uma 

educação capaz de respeitar e contemplar as necessidades educacionais de cada aluno. O 

público das AH/SD que integra a educação inclusiva ainda enfrentou outro mito de que 

alunos com inteligência acima da média teriam condições para se desenvolverem sozinhos, 

sem que fosse necessária uma atenção especial a esta parcela da população. Somente no 
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século XXI é que começam a surgir mais pesquisas que destacam a importância de 

programas de atendimento educacional especializado para alunos com AH/SD e não 

somente pesquisas para rotular estes indivíduos. 

No trabalho de Pérez e Freitas (2009) vemos que a produção científica relativa à área é 

bastante incipiente no contexto brasileiro sendo que relatam apenas 55 eventos técnico 

científicos no país entre 1971 e 2008.  Analisamos o estudo de Anjos (2011) que buscou 

identificar o perfil epistemológico e as tendências da investigação das dissertações e teses 

com a temática altas habilidades/superdotação/talento, defendidas nos programas de pós-

graduação no Brasil no período de 1987 a 2009 e complementamos com uma busca no 

Banco de Teses da Capes, por ser considerado uma dos mais representativos no âmbito das 

dissertações e teses nacionais e que pela facilidade de acesso em meio digital o tornam um 

campo favorável para a pesquisa bibliográfica. Encontramos disponíveis documentos de 

origem da Plataforma Sucupira de 2013 a 2016.  Realizamos buscas também nos 

repositórios das universidades brasileiras que se destacam pelas pesquisas com AH/SD. 

Foram utilizadas as palavras chaves “Altas habilidades/superdotação em Matemática”, 

“Altas habilidades/superdotação” e “Superdotação”.  

Dos registros encontrados nessa busca, foram catalogados somente aqueles que se 

enquadrassem nas categorias abaixo, pois na busca sempre apareciam trabalhos sem 

relação com o tema de interesse.  

Tabela 1. Classificação por categorias das pesquisas sobre Altas Habilidades/Superdotação. 

Categorias N
o 
de pesquisas 

Altas habilidades/Superdotação associada a outras 

necessidades 

4 

Altas habilidades/Superdotação em Matemática  2 

Atendimento Educacional Especializado (AEE)  22 

Perfil Social  7 

Estudos comparativos 4 

Formação docente 25 

Identidade e perfil  24 



 
 

Identificação 10 

Inclusão 46 

Levantamento 2 

Metodologias de ensino 9 

Programas de Aceleração 2 

Políticas públicas 25 

 

Através do levantamento foi possível observar que as pesquisas no Brasil estão mais 

direcionadas à Inclusão e que começam a ganhar espaço áreas como a de Políticas 

Públicas, Formação Docente, Identidade e Perfil e Atendimento Educacional 

Especializado. Podemos perceber que estamos em uma fase onde ainda buscamos conhecer 

melhor quem são os indivíduos com AH/SD, quais são as políticas públicas que os 

amparam e como os professores precisam se preparar para atender estes alunos. A maioria 

dos trabalhos tem seu aporte teórico fundamentado em Renzulli e em pesquisas empíricas 

seu público alvo são os estudantes do ensino fundamental.   

Pesquisas que exploram a superdotação em Matemática são quase inexistentes no país, o 

que de certa forma impulsionou nossos trabalhos nessa área mas por outro lado apresentou 

uma lacuna quanto as revisões de literatura, o que nos fez complementar nossa busca ainda 

em bancos de dados internacionais como a Networked Digital Library of Theses and 

Dissertation (NDLTD), a qual reúne teses e dissertações do mundo todo. Vários 

trabalhados foram encontrados na área da superdotação matemática, onde destacamos 

países como a Suécia com inúmeras pesquisas voltadas às metodologias e estratégias de 

ensino adotadas pelos educadores para contemplar as necessidades desse público e que 

muito contribuíram com nossa pesquisa. 

Voltamos o olhar agora à nossa realidade e buscamos desenvolver um programa de 

atendimento aos alunos com AH/SD em Matemática do Instituto Federal do Tocantins 

(IFTO) – Campus Palmas. O projeto visa oferecer um programa de atendimento 

educacional para potencializar as habilidades dos alunos dos primeiros anos do Ensino 

Médio Integrado (ano letivo de 2015) com indicativo de AH/SD em Matemática. Assim 

como a maioria das pesquisas encontradas na área e as orientações do Ministério da 



 
 

Educação e Cultura (MEC), faremos também o uso do referencial teórico de Joseph 

Renzulli para nossas futuras análises.  

Nossa proposta integra um projeto maior onde também são oferecidas oficinas de Física e 

Astronomia para os alunos identificados com indicativo de AH/SD em Matemática. 

Através do acompanhamento destas experiências foi possível observar que o perfil destes 

alunos não se adapta a metodologias tradicionais, com mera transmissão de 

conhecimentos. Estes alunos possuem um perfil em que se veem como principais 

responsáveis pela construção do próprio conhecimento e segundo Renzulli deverão ser 

produtores de novos conhecimentos ao invés de meros consumidores de informações 

existentes (RENZULLI, 1986).  

Nesse sentido, elaboramos nossa proposta com procedimentos metodológicos não rígidos, 

buscando uma mescla de metodologias para trabalharmos de forma dinâmica com 

diferentes recursos e tecnologias.  Foi elaborada uma apostila para ser trabalhada em forma 

de oficinas em 10 encontros. O tema central da apostila são os Caleidoscópios, aparelhos 

ópticos utilizados para obter imagens refletidas a partir de espelhos inclinados e que nos 

permitem explorar vários conceitos da Geometria. 

Para chegarmos na confecção dos caleidoscópios cada oficina vem com a proposta de um 

novo tema matemático para ser trabalhado, alternando metodologias e recursos para tornar 

cada oficina atrativa e motivadora para os alunos. Nas imagens abaixo apresentamos uma 

síntese de alguns dos encontros já realizados. 

 

Figura 1: Isometrias no Geogebra  

 



 
 

 

Na figura 1 a oficina envolvia a construção de figuras isométricas com o software 

Geogebra. Os alunos puderam explorar transformações geométricas no plano como: 

rotação, translação, reflexão, translação refletida ou reflexão transladada, entre outras. 

 

Figura 2: Construções geométricas  

 

As construções geométricas são essenciais para fornecer embasamento para a construção 

do caleidoscópio que será o produto final do projeto e para o reconhecimento das imagens 

que podem ser formadas. Na figura 2 os alunos constroem com régua e compasso 

polígonos regulares inscritos numa circunferência, polígonos estrelados e falsas estrelas. 

 

Figura 3: Caleidoscópio diédrico para encontrar polígonos  

 



 
 

O caleidoscópio diédrico foi o primeiro modelo de caleidoscópio apresentado e explorado 

(Figura 3). Nesta oficina os alunos usaram os conhecimentos dos polígonos estudados e 

agora com o caleidoscópio diédrico o desafio foi encontrar o maior número de polígonos 

posicionando o caleidoscópio sobre o transferidor. Cada dupla fez o registro dos polígonos 

encontrados e o respectivo ângulo de abertura do caleidoscópio. 

 

Figura 4: Mosaicos  

 

Com o conhecimento dos polígonos e das transformações geométricas no plano, os alunos 

fizeram mosaicos compostos pelos polígonos e refletidos através do caleidoscópio 

diédrico. (Figura 4). 

 

Figura 5: Construção de mosaicos no Geogebra  

 



 
 

Com mosaicos produzidos a partir de polígonos e suas imagens refletidas através do 

caleidoscópio diédrico, nesta oficina a proposta foi reproduzir os mosaicos no Geogebra 

(Figura 5). A dificuldade consistia em identificar os polígonos que compõe o mosaico bem 

como as transformações geométricas necessárias para representar o mosaico. 

A preocupação com metodologias e recursos didáticos diversificados buscou proporcionar 

atividades motivadoras para estimular o “Envolvimento com a Tarefa” bem como a 

“Criatividade”, características fundamentais na concepção de superdotação de Renzulli. Na 

sua concepção de superdotação, Renzulli apresenta a Teoria dos Três Anéis (Renzulli e 

Reis, 1997), onde define a superdotação como o conjunto das características:  

- Altas habilidades: representam o potencial de desempenho representativamente superior, 

em torno de 15 a 20%, podendo se manifestar através de habilidades gerais ou habilidades 

específicas em alguma área do conhecimento.  

- Criatividade: originalidade de pensamento, abertura à novas experiências, curiosidade, 

sensibilidade a detalhes e características estéticas bem como saber agir e reagir a estímulos 

externos e a seus próprios sentimentos. 

- Envolvimento com a tarefa: está relacionada a uma energia colocada em ação em uma 

determinada tarefa. Pode ser entendida como a persistência, dedicação e trabalho árduo 

dedicado à tarefa. 

A definição de Renzulli (1986, p. 6) permite entender que as pessoas que apresentam o 

comportamento de superdotação são aquelas que “[...] possuem ou são capazes de 

desenvolver este conjunto de traços”. Em sua representação gráfica da intersecção dos três 

círculos - Diagrama de Venn – o autor pretende transmitir a ideia da interação, do 

movimento, da mudança e energia contínua e não um estado fixo e estático. A importância 

e influência dos estímulos do ambiente são representados por um plano de fundo em um 

padrão xadrez. A intersecção dos três anéis com a interação entre os fatores ambientais é 

que favorecem o aparecimento da superdotação (Figura 6).  

Figura 6: Representação gráfica da definição de superdotação de Renzulli, Teoria dos Três Anéis 



 
 

 

Fonte: RENZULLI, 2002, p. (71). 

 

Como Renzulli, acreditamos na importância e influência dos estímulos do ambiente, 

reconhecendo que experiências enriquecedoras podem contribuir para o desenvolvimento 

da criatividade e assim despertar ainda mais envolvimento com a tarefa levando o aluno a 

manifestar comportamentos de superdotação. Esta pesquisa pretende realizar análises 

futuras fundamentadas na Teoria dos Três Anéis de Renzulli para verificar se contribuímos 

com a manifestação das AH/SD em Matemática com nossas atividades propostas. 

Destacamos também que nosso objetivo não está relacionado à rotulação do indivíduo 

como sendo superdotado ou não, mas sim contribuir com reflexões e sugestões para 

professores repensarem suas práticas pedagógicas direcionando-as para que possam 

atender as necessidades e interesses educacionais do público das AH/SD em Matemática.       
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